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Atécnicadeinsetoestérilcontro-lapragasnocampo,poisconsis-te emsecriarapragaemgran-
dequantidadeemlaboratório,esterilizar
essesinsetose liberarsemanalmenteno
campo,com issS,conseguediminuira
populaçãodepragasnocampo.
O processodeesterilizaçãoé reali-
zadoatravésderadiaçãogama,ondese
utilizamirradiadoresdecobalto60para
esterilizaçãodasmoscas.Recentemente
foraminiciadostestescomautilizaçãode
máquinasdeRaios-Xqueproduzemra-
diaçãoionizantegerada partirdeeletri-
cidade.A tendênciaé haverumasubsti-
tuiçãogradativademétodosapartirdo
momentoquea utilizaçãode ionização
estivercomametodologiadefinida.
Entendamelhor
BeatrizAguiarJordão Para-'
nhos,engenheiragrô-
noma,pesquisado-
rada Embrapa
Semi-Árido,
alertaque
antes de
irradiaraspupas,essasdevemser pin-
tadascomtintaempófluorescentever-
melha."Emseguidasãoembaladasem
sacosplásticos,semar,e.colocadasem
salascom temperaturade 18a 21°C
paraesperarairradiação.Apósa irradia-
ção,elastambémdevemficaremtem-
peraturasbaixasde 16a20"Cparades-
cansodurante2 a 4 horas.Emseguida
aspupassãoretiradasdossacosplásti-
cose colocadasemsacosdepapel(SL)
ouembaleirosplásticoscomtela,provi-
dos de geléiade açúcar(água=açúcar
+ ágar),ondesãomantidasatéo ter-
ceiroouquartodiadeidade,emsalas
comtemperaturade21a24°C",deta-
lhaapesquisadora.
No quartoouquintodiadeidade,
quandosmachosestéreisjáestãose-
xualmentemaduros,sãoliberados
nospomaresdemanga,uvae
~ _de outrasfrutashospe-
deirasdemoscas-
das-frutas,ho-
mogeneamenteemtodaaárea.
Essaliberaçãodeveserrealizadanas
primeirashorasdodiaparaevitaro ca-
lorexcessivo.A liberaçãopodeserter-
restre,contaBeatrizAguiar,l:Itilizando-se
carros.comcarroceria,ondeumapes-
soaficaatrásabrindoossacosdepapel
e liberandoasmoscasqueestãonoseu
interior,ouviaaérea,comaviãopeque-
noouaeromodelo."Nestesdoisúltimos
casosasmoscasãoliberadasadormeci-
das(resfriadasa IO"C)eacordamassim
queentramemcontatocomaatmosfe-
ra (temperaturamédiade S°C}",com-
plementa.
Comoo programadetécnicado in-
setoestéril(TIE)paraC.capitataquino
Brasilé parasuprimira pragae nãoer-
radicá-Ia,adensidadedeliberaçãosuge-
. ridaéde1.000a5.000machosestéreis
porhectare,dependendodapopulação
dapraganocampo.
Comofunciona
.0 machoestérilcompetepelacó-
puladafêmeacomo machoselvagem
presentenocampo.Asfêmeascopula-
áspelosmachosestéreiscolocamseus
ovos,masnãoeclodemaslarvas.
RodrigoEduardoViana,enge-
nheiroagrônomoe supervisor
decampo,esclarecequea
técnicadoinsetoes-
térilfuncionapor
...
meiodo controleautocida,ondeseuti-
lizao machodamesmaespéciedemos-
ca-da-frutasercontrolado,queéeste-
rilizadoeliberadonocampo.
Apósliberados,osmachosprocuram
asfêmeasparaacasalare realizara có-
pula(cruzamento).Os espermatozóides
estéreisãotransferidosparaasfêmeas,
queefetuamaoviposiçãonosfrutos.Es-
sesovosdepositadosnãovãogerarno-
vosdescendentes,interrompendoassim
o ciclodapraga.A vidaútildeumamos-
caéemtomode30dias,e nestecasoa
fêmeamorresemgerardescendentes,
reduzindoassimo nívelpopulacionalno
campo.
Criaçãodobiocontrole
Os insetosãocriadosmassivamen-
te em um localespecífico(biofábrica),
ondeseprocurafornecertodososinsu-
mosindispensáveisparaproduçãodeum
insetodequalidade.A biofábricapossui
umacolôniadeinsetoscomoobjetivode
produçãomassa!e outrapartedestina-
daàsliberaçõesemcampo.RodrigoVia-
nacontaqueemuma.etapapabiologia
do inseto,conhecidacomofasepupa,é
quandoserealizaaesterilização.
Apósaesterilizaçãoaspupasãoen-
caminhadasparao setordeoperações
decampo,ondeseprocedeaoacondi-
cionamentodasmoscasparaliberação.
Confiraaseguirdoismétodosde li-
beração:
Q Uberação terrestre - As pupas
sãoacondicionadasemsacosde papel,
onde permanecemde 48 a 72 horas
.paraemergênciae posteriorliberação
no campo.As liberaçõesocorremem
rotasdefinidaspelaflutuaçãodasmos-
cassilvestresemdeterminadaregiãoa
;err~izadaatécnica.A liberaçãosedá,
Q Uberação aérea - As pupassão
acondicionadasembolsas,quesãoarma-
zenadasemcaixasplásticasparaemer-
gênciadasmoscas.Após5 a 6 diaselas
recebemumchoquetérmicoE:omfrio
paradesmaiarem,e entãoseprocedeao
enchimentodo compartimentodecar-
ga,queé refrigeradoe encaminhadoà
regiãode liberação.Ao chegarao local
deliberação,asmoscasãocolocadasno
compartimentodecargadoaeromodelo
e procede-seà liberação.
Ondeutilizar
A técnicado insetoestérilpodeser
utilizadaeminsetosquetenhamsuame-
todologiadecriaçãoemmassaestabele-
cidaequetambémapresentemboaqua-
lidadeapóso processodeesterilização.
"O insetoesterilizadoé utilizadoespe-
cificamenteparacontrolepopulacional
desuaespécie,poisé necessáriocópu-
laparaeficiênciadatécnica",ressaltaRo-
drigoViana.
Já foramrealizadostrabalhoscom
esterilizaçãode insetosem moscas-
das-frutas(CeratitiscapitataeAnastre-
phaspp),Cydiapomonol/a(queé uma
lagartaque atacapomaresde maçã),
Mosca-varejeira(Cochliomyiahomini-
vorax)e estãosendorealizadosestu-
doscoma utilizaçãodatécnicado in-
setoestérilparao mosquitodadengue
(AedesAegypt).
Alémdeváriasespéciesdemoscas-
das-frutas,atécnicapodeserusadatam-
bémparacontrolarmoscadabicheira,
moscatsé-tsé,algumasmariposaspra-
gasdefrutasdeclimatemperado(maça,
pêssego,pêra,etc.)e dealgodão.Estu-
dosestãosendodesenvolvidosparao
controledeváriasespéciesdemosqui-
tostransmissoresdedoençaspelatécni-
, ,j1~;@;;IE\' '"
implantaçãodessatécnicana lavoura,
inicialmente,é quetodaaáreaplantada
comfrutoshospedeirosdemoscas-das-
frutasdevesermonitoradasemanalmen-
tecomarmadilhas,paraverificarapopu-
laçãopresentenocampoe aexistência
defocosdeinfestaçãodapraga.
Umsegundopassoseriaasupressão
dapopulaçãodemosca-das-frutas(Ce-
ratitiscapitata)com iscastóxicas,utili-
zando-seinseticidasregistradosparaesta
culturae paraapragaemquestão.
Quandoapopulaçãodapragaatingir
o nívelde0,1mosca/armadilha/dia,po-
de-seiniciara liberaçãodemachosesté-
reisnospomares.
A técnicado insetoestérilé utiliza-
daem regiõesfrutícolascoma partici-
paçãodetodososfruticultoresquepos-
suamculturashospedeirasde moscas
dasfrutas,poisnãopodeseremprega-
daemapenasumapropriedade,jáque
sedáatravésdaliberaçãodeuminseto
quevoaetemumhábitobastantexplo-
rador.Umavezliberadoo inseto,conta
RodrigoViana,elebuscaumlocalcom
disponibilidade água,comidaefême-
aspararealizaçãodacópula.
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Implantaçãodosinsetos
Parasuaimplantaçãodeve-seutilizar
o monitoramentodemoscas-das-frutas
paraverificara presençadasmesmas.
Estaatividadesedápormeiodainstala-
çãodearmadilhasnospomaresparacap-
turadapraga.Umavezidentificadaapra-
ga,começamasestratégiasdecontrole.
O custodeproduçãoestimado,ba-
seadoemoutrasbiofábricasdaAméri-
caLatina,édeUS$30,OO/ha/ano,todavia,
nestepreçonãoestáincluído custode
liberação,quevariacomo tipo(aéreae
terrestre),aindaemestudoeconômico.
O custodaliberaçãoterrestreé menor,
entretanto,argumentaBeatrizAguiar,a
logísticadaliberaçãoaéreaémaiseficien-
te e poderiaserfeitaemapenasumdia
dasemana.
Aindanãoháestudosrealizadosno
Brasilemrelaçãoaocusto-benefício,mas
segundoEdwardFredKnipling,entomo-
logistanorte-americano,custodaTIE
emassociaçãocomo controlebiológico
de moscas-das-frutascomparasitóides
seriade2,16dólares!haenqu<y1toqueo
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